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A musicoterapia,  especialidade da área da saúde,  melhora a  qualidade de
vida  de  pessoas  com  deficiência  utilizando  a  música  e  seus  elementos  –  som,
ritmo,  melodia  e  harmonia  –  reabilitando-os  fisicamente,  mentalmente  e
socialmente.  O  rádio  pode  ser  um  grande  difusor  dessa  ação,  os  benefícios
propiciados aos seus ouvintes são inúmeros. O Sem Fronteiras: Plural pela Paz vai
ao ar  aos  sábados,  às  14 horas,  desde 28 de junho de 1998,  como programa da
Rádio  Universitária  FM  107,9  e  projeto  de  extensão  da  Universidade  Federal  do
Ceará  (UFC),  fazendo  parte  dos  programas  de  extensão  Rádio  Plural  e  Vida  no
Campus:  Afetividade,  Sustentabilidade  e  Acessibilidade.  Abordando  temas  que
reverenciam  a  pluralidade  de  povos,  línguas,  culturas,  religiões  e  idades,  o  Sem
Fronteiras tem em seus roteiros a poesia como um elemento constante. Este artigo
tem  por  objetivo  analisar  as  relações  consideradas  terapêuticas  que  o  fazer
radiofônico  proporciona  aos  seus  ouvintes.  Para  isso,  foi  feita  uma  análise  do
programa sobre Musicoterapia transmitido no dia 11 de maio de 2016 pelo Todos
os  Sentidos,  projeto  de  extensão  da  UFC,  no  ar  ao  vivo  às  quartas-feiras  às  14
horas pela Rádio Universitária FM 107,9 desde 2003. O Sem Fronteiras: Plural pela
Paz tem como parceiras a Secretaria de Cultura Artística da UFC e a Secretaria de
Acessibilidade UFC Inclui e conta com o apoio da Pró-Reitoria de Extensão da UFC,
única fonte de financiamento da ação extensionista, por meio de bolsas, entre as
quais  a  da  autora  deste  artigo,  que  ali  atua  como  bolsista  da  assistência  de
produção e faz pesquisa e formação na área de Rádio
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